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1 LLUMINAÇÃO PUBLICA 

llUA ÁS ESCURAS 

A rua de Mousiobo d'Albuqoer· 
que, ou roa do Arco, como lhe qoei• 
nm chamar, está completamente às 
escuras podendo ser bem illumina
àa sem trazer com isso aogmento 
ele material e por conseguinte de 
despeza. 

T1 ala· se apenas da mudança d'uro 
lampeão que existe n'esta rua. 

Jã ha annos fizemos vêr a quem 
compete que o candieiro sito no cu
nhai da casa do ex. mo snr. dr. Ma
voei Villas Boas pouca ou nenhuma 
luz fornece à rua a que se destina, 
porem, mudado eile para a esquina 
Em írente, isto é, para o cunhai da 
casa da snr.• Zu1mrra Vieira, outro 
taoto oão succederia, pois v'esta no-

MINHA TERRA 
-=-

Meu patrio lar! Recordações divinas 
Que em mim despertas com amor,com 1meial 
Como vos amo ó ingrcmes campinas 
Onde bebi as illuaões da. infaucial 

J ámais te olvidarei aldeia minha, 
Onde p11esei a juvenil aurora! 
Montes e piados, a ideal eazinha 
-Templo d'affeetos que minh'alma adora! 

Chamam-te fe ia ao verem-te eózinha, 
Sobre esses montes que a nortada banhai 
Mas , ai! eu te amo, eu julgo-te rainha, 
Pizando um throno--os flancos da montanha! 

O Sol, a Lua n'um eterno beijo 
Roçam-te a f»ce com affectos tantos! 
C'rôa-te a luz e form am teu cortejo, 
Um mundo de purissimos encantos! 

Não tens palacios, nem bra!Ões nem louro~, 
Nem o progresso um osculo te deu! 
M:.s por diadema tens cs mil thesouros, 
Que a Naturesa ideal te concedeu! 

Na magestade da collina airosa 
Tens a pure~a das genti ~ vestacsl .• 

va posição o candieiro não so ficaria 
a meio da roa mas tambem derra· 
mna luz para os dous lados. 

Por essa occasião dissemos lam· 
bem que o ex.mo snr. dr. Manoel 
Villas Boas da melhor \Ootade aa
ctorisava a mudança do lampeão, 
porquanto elle mesmo conhece as 
vantagens que adviriam para a illu
minação da rua com tal modaoça. 
Por isso nenhum obstacuto se op· 
poe a que esta simples obra se ef· 
fectue para bem dos moradores da 
rua do Arco. 

Basta que a Camara se compa
deça de nós, monicipes espozerlden
ses, occupando-se mais om pouco
chinho de varios assomptos que, a· 
pezar às vezes parecerem insigni
f;canles interessam ~erciadeiramente 
o poblico, e mande proceder á re
ferida mudança, obra que em nada 
vae onerar, de cer lo, os cofres ma· 
nicipaes. 

Que as nossas palanas encon
trem echo no seio da vereação espo
zeodense, onde ainda se contam ai· 
guns filhos legilia:os d'esta lerra, é 
o que mais ardentemente ambiciona
mos, 

Sobre a illuminação publica ainda 

Não te corrompe a lepra viciosa 
Que vae minando as vastas capitaes. 

Oh! niio te esqueço, ó minha q'rida aldeia, 
Onde passei a juvenil aurora! 
De teus enc1mtos tenho a mrnte cheia 
-Santas lembranças que minh'alma adora! 

Aquelle hymno tão vago das correntes, 
Que vão gemendo da montanha ao vallel 
A branda luz doR astros sorridentes 
Que ao longe brilham, n'amplidão sid'rall 

O murmurar da tua fresca brisa, 
Onde desmaiam canticos das aves, 
Quando nas tardes rapida deslisa 
Entre o arvorndo em virações suaves! 

Velhas ermidas, mystiros remansos, 
A magesta.de dos 'e1·gcis copados. 
Vagos murmurios de riachos mansc s 
Que o collo banham aos fecundos prados! 

O borbotar das crystallinas fontes, 
Gottas do prata que a montanha chorai 
O fundo azul dos vastos horidontes, 
Onde desponta i·adiante a auroral 

A luz suave que te oscula o rosto, 
O aroma ideal dos verdes arvoredos; 
As brandas auras nas manhãs d'agosto 
A murmurarem virginaes segredos! 

A cotovia que entoando foge 
No eepaço, calmo uma canção amena, 

voltaremos a fallar. 

Revista n'um golpe de vista 

:1.3 

Estou certo que os meus meus contcr
raneos, se o não conheceram pessoal ou 
photographicamente, pelo menos ou'riram 
fallar d'um italiano que andou e andava pe
las capitaes do mundo culto apresentando a 
originalidade de passar trinta, quarenta. e 
mais diae-sem comer! E dando com esse 
jejum «naturalii do1·es de cabeça afôra do 
natural acs sabios filhos de Hippocrates, e 
eupinus invejas aos párias que, os mais 
dos dias, se sujeitam a jfjuns ••. á força. 

Ha dois mezes, essa cel<.bridade que dá 
pelo nome de Succi apresentou-Ee tambem 
ali na rua do Ouvidor dentro d'uma gaiola. 
de vidro, eepionado por urra ccmmissilo de 
mcdieos e outra de reporters-a oflereccr 
ao illustrado publico os seus melhores tor
rieos e a sua fama de jejuador a dez tostões 
por caveira. 

Era de vêr entiio o mundo clnioca amon
toando-se á porta do guichet a debar ca
bir, curioso, avido, a pelfguita e e 1000 
reis! 

E qunnto trais a masrn se juntava nas 
mãos do vendedor de entradss, mais o Suc
ci lá dentro enfiava os taes surrititos de 
agrado, de erolhimcnto; até parece que a 
ora:eBtra atacava cem mais enthu~iasmo o 
vastíssimo repol'torio •.• 

Porem a J'Ua do Ouvidor, a afamada. 
arteria fluminrne<>, tinha de ser não o Ca
pitolio mas a rocha Tarpeia d'easa heroici-

~uando á noutinha a Lua mostrapao loncie 
A face branca, pallida e serena! • 

As andorinhas viio correndo em bando 
A' luz d'amor, na embriaguez d'amantes! 
E a voz do vento n'i.:m murmurio brando, 
vae 1·epetindo os canticos distantes! 

E acham-te feiâ ao verem-te sozinha, 
Sobre esses!montes que a nortada banha! 
Loucos! não vêem que és gentil rainha, 
Oom throno ideal--os flancos da montanha! 

Dormes no collo de thesourca tantos, 
São teu cortejo da Natureza as galas! 
Ante eaee idyllio de reses encantos, 
Que vale da corte o esplendor das salas? 

Que importam faustos,da grandeza espolios, 
Onde campeia mascarado o vicio?! 
Que yalem galas nos dourados Bolios, 
Se tudo ali é hYFocrita o ficticio?I 

Akm, na Beira, aonde nem de leve 
Chegam rumores dos fe stins da orgia; 
Junto aos Herminios, onde alveja a neve 
E' um eden cheio de ideal poesia. 

Meu patrio berço! matagaes, collinas, 
Onde se aspira virginal fr:1gancia! 
Ai! como adoro as íngremes campinas 
Onde deixei as illusões da infancia! 

Lisboa, dezembro de 1899. 

Joaguim Rodriguea Lourenço 
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qade estomacal. 
Mais um:\ vez os grupos doa desoccupa

dos, os grupos do costume que contra to
dos os regulamentos preteritos e futuros 
impedem o transito do becco augusto-:le
viam ser oa primeiros críticos d'um caso 
primeiro do mundo... Assim, em quanto 
lá em baixo na bolsa o cambio descia ver
tiginoso, à porta do Paschoal subia ate 
aos astros a cota9ão da critica indígena; e 
riam, riam muito cheios de si-da velha 
Europa, do mundG culto quo como qual
quer caipira ingenuo, tinha levado pingue 
por banha de cheiro. Mas o Rio de J a
neiro, depois de ter disfarçado a notinha 
de mil, e baba.do de espanto ante a jaula 
do gajo,-oh! esse descobrira que elle je
juava. ... comendo! 

Sõ o Brazil é que enc:lontra.ra o fundo 
d'a.quella originalidade, fora elle, outra 
vez ainda, o primeiro do mundo! •. 

E a prova d'essa descoberta, d'essa 
conquista d'um phenGmeno sobrenatural 
para a. comesinha realidade, d'esse impos
sivel qae fizera. botar livrarias abaixo aos 
novos Hippocrates,e remord~r-se de invejas 
os coitados que jejuam bem contra-vontade, 
essa prova visivel, palpavel, comível até
estava. n'essa mesma. rua. do Ouvidor, 
n'uma vitrine em exposição:-um pedaç.o 
de carne éomprimida... • por um processo 
que o primeiro do mundo não conhece. 

Porem o Succi já batia. longe, troçando 
e rindo das commissÕeJ medica e de repor
ters, que •ffirmavam elle apenas bebia, e 
dizendo largos adeuzes ao Pão de Assu
car .•• com um pacotame de quinze contos 1 

E S. Paulo tambem ficou a troçar e a 
rir dos filhos da Sebastianopolis, que cor• 
reram avidos, babosos, a. ver o phenomeno 
que da Paulicêa fugira com armas e baga
gens-por não encontrar quem pingassG a. 
notinha p;tra em troca lograr um d'aquel
les sorrisos amaveis, de acolhimento, em
quanto o fnngagá. a.tacava. o vastíssimo re
portorio. 

Ainda. bem foi o Paulista quem, uma 
outra vez, teve o ensejo do assobiar os cri
ticas do maravilhoso becco. 

Ahi, cabra-escovado! ••• 

* Agora-vou dar as mãos á palmatoria.. 
Confesso fui um tudo nada pes11imista, com
parando o invejava! progresso d'alguns jor
naeJ de peso... que ainda não vieram á 
luz do mundo, com o que ia. ter o «Progres
ªº" que hoje encabe9alha o novo campeão 
da villa lagosteira. 

Este nasceu; mas, infelizmente, cedo 
de mais permutou com o mano mais velho 
os «ralhos de comadres». 

Deixem-se d'isso col!egas; alem de al
go feio, 6 já coisa batdiissima nas terrio
las provincianas; d'ah: o completo des
toar com o titulo que ostenta.. • • olhem 
por favor para. as letras gordas com que 
encimaram a primeira pagina do séma.
nario, para não contradizerem o S'eu con
juncto. 

-Aqui tambem appareee11 um novo 
orgão da nossa colouia, sob o nomo de 
«Ü Portugal Moderno». 

E' bem feito, tem boas pennas e .•• pro· 
mette. Comtudo, fico 03perandv elle come
ce em breve os taes ralho3 com o outro 
mano; pois se elles parecem fazer parte 
integrante do jornalismo portuguez •.• 

Mas vá longe este agoiL"O, 

* E por ultimo-vamos á. cchap&»: 
Faltaria a um dos mais sagra~ 

dos deveres se, ai.fim d'eata carta, nio 
me mostrasse sinceramente grato com to
dos os me11s leitores (e teria-os eu, para. 
salva~ão d'essas caceteações mensaes?) de
sejando-lhes boas sabidas e melhores en
tradas. 

Portanto,-õ sorte ingratal-doparae 
á11 minhas gentis ledoras· os Romeus mãis 
ideados, e aos dengosos Romeus as Julie
ta.a idem;-às graciosíssimas sogras da.e 
bons dentes. ~ • para rilluu· castanha.a e 
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remoeramendoas;aos graudes barrigas con
cedei suaves digestões; aos collegas of
fertae muitas novas sensacionaes ••. e lu· 
crativas; aos depen'l.dos trazei a anciada 
taluda; homo como não falteis a todos com 
aquillo que elles desejam, e a mim na 
mesma fórma-amen. 

E adeusinho, até ao seculo que vae 
para. a «berlinda• .•• 

{ 
Rio, Dezembro de 99. 

Giz Vermelho. 

SORRIDENTE -·-Vejo-lhe sempre um divinal sorriso 
A brincar entre os labios pequenitos, 
=Petalas d' oiro de jasmins bemditos! 
-Folhas de lirio a.brindo um paraizol 

E' tão meigo e tão doce! ... em si resume 
'.ranta pureza e virgindad~ honesta. 
Que faz lembrar um myst1co perfume 
Entre os gorgeios d'algum ninho em festa. 

Elia bem sabe,-i Deusa d'aurea forma!
A fé que.n'elle pônho .•. 

Pois em sorrisos minha dôr transforma! ••• 
Pois a amargura. me converte em sonho! .•• 

Coimbra. 
F. Alexandrino. 

-=-
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XAVIER VIANNA 
Nasceu em dezembro de 

1871. Tem pot· conseguinte 28 
annos completos. 

Por collegios lyceus e Univer
sidade passou este nosso que
rido amigo o melhot· d'e doze an
nos, conseguindo obter o curso 
dos lyceus e estaria hoje forma
do em Direito se desgostos mui
to intimas lhe não ferissem a 
alma de rapaz apaixonado como 
elle o sabe ser. 

Laureoit quanto a sua paixão 
o permittia para afinal ser trahi
do indignamente. Começa aqui 
a sua descrença de tudo!! 

E' em Coimbra que elle rece
be a facalla mortal que lhe foi 
inicio da perda d'anno. 

Sente morrer·lhe lentamente 
a existencia d'antes alegrn e jo
vial e j'agora triste e sombria! 
Que ralo de mulheres santo 
Deus/ .... 

E' ainda de lá que elle nos 
envia uma carta (parece-nos es
tar a le-la ainria) dtz,' nrio-nos: 
«E' noite. Perto do Mo n1 lego que 
vae deslisando mansn. .n én te nas 
suas caratinas tl'istes como a mi
nha alma apaixonada, travo rlo 
lapis e lanço no pap.Jl o seguin
te: 

e E' linda a noite a noite e linda 
mil.viosa a viraçi.'i'.o; 

, E só eu sinto uma paixãj infinda 
dentro do cora9ào! 

.. --~ 

a:E se eu não chorn, dizia elle• 
se as lagrimas me não caem pe
las faces incendiadas é porque 
nunca chorei e quizera faze-lo 
porque as lagrimas consolam e 
refrigeram». 

Desditoso Chico; como o teu 
afincado amor te tornava credor 
de melhoe sorte! como .......• . ............................. . 

Descrente de tudo, perdido o 
anno em Co:mbra, ei-lo de novo 
em Espozende. 

De rap::i.z sympathico como 
era fez-se por bastante tempo 
Feio e esta fealdade trouxe-Ih~ 
a vida que se ia extinguido de
vagar. 

A's noites, sob o arco da nos
sa rua, la estava o bello Chico 
gastando o melhor. da sua tina 
verve com .... que vos importa 
saber? 

Desta vez, pot·em, a pa1xao 
foi menos intensa pDL'que pouco 
tempo depois lau1·eou de novo 
(oh! as Lauras, sempre as mes
mas Lauras) alli para baixo, á 
beira-Cavado, e por lá passava 
o melhor d'aquellas noites esti
vaes, vendo o espectaculo des
lumbrante do nosso rio deitado 
no . . . . escadorio do. . . . caes. 

Mas era necessario conseguir 
posição definida q ue lhe garantis
se o pão futuro e á falta de collo · 
cação condigna resolve emb;\r
car para a Africa e por la deman
da haja trez annos. 

Bello amigo e excellente con
panheiro Xavier Vianna era a 
personificação da bondade e da 
grandesa d'alrna. 

Contista distincto e critico en
graçado, publicou differentes con
tos em jornaes diversos onde era 
collaborador, e é auctor d 'nm li
vro intitulado 11Agua1·ellas» que 
mostra as difierentes phases· da 
sua vida escolastica. 

Como critico tem na antiga 
«Brisa» uma boa collecção de 
chronicas, algumas das quaes 
de superior merecimento. 

Hoje vive em Loanda e como 
e trabalhadol' e intelligente, de 
soppor é que seja tão feliz .quan
to nós lh'o ambicionamos. 

A sua divisa é ainda amou.1· 
et travail. 

Hy-geiro. 
•ll:&í@~Ü);;jll• 

Encommeu las postaes 
Jà c.1meçuu ;i ~·g ' 1t· q o 011 vo 1P. 

,r n1 fllPotn do srrv1ç d\1ocumment.lJS 
Pº'' t'S. ---Cancioneiro popular 

Nada mais certo que a morte, 
Nada mo.is grande que Dens, 
Nada mais triste que ausencia., 
De eases lindos olhos teus. 
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Interesse publico 
Duraole o mez correute flffec· 

tnar-se-ha a cobrança voluntaria da 
Lª prestação trimestral ou semestral 
das contribuições predial e indos· 
\ria\ e a cobrança da contriboicão 
da.-~uros e da derrama parocbial. 

' Serão eolregues ao escrivão de 
fazenda os esclarecimeotos para a 
matriz da renda de casa~; será re
querida a annollação por sioislros 
prediaes, deyidos a incidentes fru· 
ctuitos. 

Podem os propriotHios reclamar 
contra erro ou duplicado de colle· 
elas, ou por terem estado devolu· 
los os predios urbanos, n'am ou 
mais mezes do anno anterior. 

Desde o dia t 7 os escrivães de 
fazenda receberão dos contribuintes 
declarações para a formação da ma· 
triz da contribuição industriâl. 

Ao commerclo 
O snr. ministro da fazenda declarou ao 

Centro Commercial do Porto que os livros 
commerciaes, devidamente scllados à da
ta da nova lei do sello, continuam a ser
vir sem novo sello, seja qual for o padrão, 
pois que assim o determina o regulain.en
to tambemjà. publicado. 

Illumloação por loeandes
ceucla 

Entre os systemas usados em Lis
boa de illumina<;ão, tem genera iisado 
d'oma fórma surprehendente o que 
respeila á incandescencid, toroando
se verdadeiramente nolavel o impor· 
tantíssimo estalielrcimenlo que d'es· 
te genero de apparelhos, possua o 
sr. Pedro Martins, commerciante e 
industrial dos m.ais considerados na 
cidade de Lisboa, e sita ado na Ave
nida pa Liberdade, n.0 7!l-79, A. 

N'este deposito encontram-se á 
,anda o cBico Liberdade,, tido co
mo ucn dos melhores no l:>eo genero, 
e um variadissimo sortido de • man· 
~as, para todos os preços, alem de 
muitos pertences que dizem respeito 
a illumi{)ação a gaz, tal como caa
dieiros, candelabros, etc. etc. * * 

Velas automatleas 
Por varias vezes nos temos referido a 

estes engenhosos apparelhos, m11itissimo 
recommendavcis pelo aceio, ecconomia, que 
r epresentam, e cuja prnpriedade de inven
ção pertence ao n·)sso velho amigo sr. An
t.Guio dos Reis e S )usa , estabelecido na Rlla 
Nova do Carmo, 79 - 79-A, em L isboa. 

As velas artifi.ciaes cujas vantagens 
são bem conhecidas, tem-se usado em fes· 
tividades religiosas; cerimonias funebres ; 
soirees, etc. por isso que se adaptam a 
lustres, candelabros, sei·pentinas, castiçaes, 
palmatorias, applicando-lhes côtos de cera 
011 de sterina. 

Servem igualmente para jazigos orato
rios pianos etc. São muiti11simo elegantes, e 

baratissimas, e muito proprias para S(lrem 
offerecidas como brinde na presente quadra 
das festas do Natal e Anno Bom. 

Recommendamos a leitura do eatalogo, 
fornecido gratuitamente no estabelecimento 
acima mencionado. 

A nossa ca1·telra 
Na freguezia de Fonleboa d'es· 

te coucelho, encontra-se bastante 
doente, com orna pneumonia dupla, 
o nosso bom amigo snr. Barnardo 
Gomes Pimenta, a qnem appetece
mvs rapidas melhoras. 

!i grave enfermidade que pros
tou no leito do soffrimanto o nosso 
sympathico amigo snr. H<l nrique Pi
nbeiro, tem diminuído seosivelmaote. 

Oxalà que as melhoras experi· 
mentadas pelo doente, sejam em 
breve sub,wullldS por completa sau· 
de. 

Falleceu em Lisboa na sem a na 
passada a extremtJciua filha do sr.dr. 
Rüdrigo Vell0so, illustre causidico 
n'aquella cidade e nosso collega da 
cAurora do Cavado•. 

A elle e a toda a ex.m• familia, 
enviamos o aosso cartão de seoti
disirnos pazames. 

Principiaram na quinta feira pas
sada, na egceja malriz d'esta vill.t, 
as uovenas do marty1 S. Sebas.tião. 

santo Amare 
No proximo domingo, isto é, de 

hoje a 8 dias, realisa-se na freguesia 
de Bel1nho, a tradiccional e popular 
romaria de Santo Amaro. 

Dia dtl pandega para a rapaziaJa 
da nossa villa (e m~srno sem ser pa~ 
ra rapazes) que, quasi na lotalidade, 
costuma, ou de carro oa de bicyclet· 
te, ir até lá apegar-se com. . . o 
santo, e fazer a «bicha• -espaato da 
gentinha d'aldeia. 

Não a esquecer, pois proporcio
na a lodos uuu tarde agl'adavel e 
diverti da. 

Pedis 
· Devid-0s á pen na de um nosso 

intelligente e dedicado ami go, que 
promelte fa zer rinlç«r nas columoas 
do nosso jornal, a sua prosa scintil
lanle, começamos hoje a publicai os. 

E' o pr imeiro de Francisco X~· 
vier Vianna.-rapaz de merecimeüto, 
tnbalhador e amigo, auzeute da fa· 
milia idolatrada e da p1tria queri
da-que em terras Africanas busca, 
á força d'um labutar ass iduJ, um 
futuro descanç ado. 

Felicitamos o biographado ?Or 
ser elle o escolhido para abrir a ílªª 

_ ... = --·-' ' ·™ 

leria dos perfis, e ao sea aoctor agra· 
deceruus rocoohecidos a collaboração. 

Trabalhos da barra 
Estão procedendo a reparos no 

fim do paredão, do lado norte, dêt 
nossa barra desde ha rnuiLc1 arrui· 
o ado. 

l\ira qnl3 o mar não continoe a 
desf azel ·O, como tem feilo a oma 
graode parte. vão terrninal·o na pon· 
ta om forma de rampa. 

O etH~arregatlo a·estes trabalhos 
ê o snr. Mjnuel de MJllOs de f dl'ia 
B.irboz1, zelcz•1 e h~bil condu.:tor 
dos serviços hyJraulico:i o'esLe coo· 
calho. 

A Camna Uaolelpal e o nos
so joraal 

H 1 dias recebemos um offüio d a 
Camara Municipal d'este concelho pe• 
diodo-nos pHa a~coosiderarmos coino 
assignailta d'este semanario .Jurauta 
o esl}~ço de tempo de om anuo. 

Htisulvemos em vista d'isto, en· 
viar-lb 'o pelo tempo pedido,-.nas 
gratis-para a não privarmos de at· 
leoder a qualqner reclarnaçao que es· 
te jornal llle faça e111 oome do pi.lbli
co. 

Fica, portanto, satisfeito o pedido 
e exouerada do p1gaweuto da assi
gnatur a. 

O e Po•o E.>pozeodense• vae h11· 
je reduzido a «meia dóse» por nos 
ser impossi v'.ll com pôr o oecess<irill 
para sahir no selJ costumado tama
nho, em vista do pouco espaço da 
tempo qae mediou eotre ·o u~ticno 
oum :i ro e este. 

E' uma r~lta qae os nossos leito· 
res e assigoautes, sempre baoevolos, 
descu 'parão. 

Monsenhor Cooego Uorg:ulo 
Sai Santid&de Leão XllI, em at• 

tenção aos relevanLi.ssimos serviços 
prestados ha anoos no Orieutti á• lllli· 
sões do a~al P4droado e á Egreja, 
dign1m-se nomear camueiro mJrllO· 
mo 1io ab1to pagn1sso• ao ex.mG snr. 
C·mego Franciscll Alves ~hrgadJ, 
coocedendu-lbd ao llldS!DG templl o 
titulo dii M:rnse11hor cuw honras e 
vestes prelaticios. 

Sua ex.• recebeu ha Jias os rns· 
pectiv11s diplomas. 

o~ nossos parabeus. 

Refo1·ma do tabellionato 
O 'Diário do G 1vernu • da se

mana tiada publicou um deer<Jt() 
reorgaaisando os saniços do labei· 



liooato, o qoal vem acompanhado de 
2 mappas,indicando n'um o numero e 
sede dos Jogares de labei'liães, e se
parando, no outro, 11s funcções dos 
tanelliães das doa re~peclivos escri-
1ães. isto nas comarcas em que o 
rendimevto uos ultimos Ires annos 
:1llrn1a cifra superior a 8001)000 rs. 
:N'aquellas em que tal separação 
(lependa da suppressão imrnedia ta, 
ou rle futuro cl'um logar die escrivão 
passa, este a ser tabellião ate nova 
"aga. 

N'esla comarca ficam desde já exis
tindo um só ta bellião pdva tivo e 
dous escrivães de direito, sendo sup· 
primido om Jogar de escrivão, dos 
tres que existem. 

PARA MATUTAR -·-Por absoluta falta d'espaço dei-
xa de sahir hoje esla secção, pelo 
que pedimos desculpa aos nossos 
leitores e amaveis collaboradores. 

Foi nomeado notario na cidade 
oe Braga o dr. Alvaro d'Azeredo 
Leme Pinto e Mello, digno Conser
'.idor d' esta comarca. 

Parabens a sua ex!. 

SUENA8 CArtlPESTRES 
•Já estou farto de festas1-escrevia 
ao pae, a rapariga, ama do cnra, 
que desde a madrugada á noito escura 
os arranjos da egreja, só, fazià. 

O padre, um typo muito bom, tinha a mania 
de correr as beatas à procura 
de arranjar algµns cobres-quefinura 
e andavam sempre os santos em folia. 

Porém o pae da ama logo fulo 
apenas leu-de festas na tal carta 
gritou, ardendo cm ira e dando um pulo: 

«Olé, pois já se queixa que está farta!» 
•As cantigas do padre eu não engulo!» 
«Sempre ás festas á moça ... um raio o par-

ta •.• » 
Nimo d'Albuqiterque 

Pedem-nos a publica
ção do seguinte 

Á U L T 1 ~IA H O R A 
Foi hontem 13 julgada no 

Tribunal de verificacào de pode
res a eleição de deputado pelo 
circulo da Povoa de Varzim de 
que faz parte o concelho cl'Es
pozende. 

O Tribunal pronunciou o seu 
veriditum e pesa-nos elle seja em 

··contrario do vivorio progi·es::iista 
n'este concelho. 

Foi validada toda a votação 
das assembleias d'Espoze nde, 
Fào, Villa Chã (duas assem
bleias), Amorim e Hates. e an-

O POVO ESPOZENDENSE 

nullada apenas a assembleia da 
villa da Povoa de Varzim. 

Tem portanto de repetir-se a 
eleição só n'esta ultima assem
bleia para a qual o Ci:Jndidato re
generador Dr. Luiz dê Magalbàes 
tem a seu favor 60 votos, dos 
qnaes 18 são prnvenientes do 
concelho d'Espozende, apezar de 
o Dr. Silveira aqui ter vindo 
agradecer a sua eleição. 

-------·-- ·--·---

3 PREVENÇAO · 
Carolina Maria Lucas, 

com estabelecimento de sec· 
cos e molhados no largo 
do Conselheiro Sampaio, 
d' esta villa, previne os seus 
innumeros freguezes de 
que tem todos os dias ex
posta á venda, no seu es· 
tabelecimento,carne de por
co. Quem desejar aquel
le genero pode-o procurar 
no seu estabelecimento, a· 
gradecendo desde já mais 
essa protecção. 

Ca1·olina Maria Lucas 

Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
" t 

-2.a praca-
( 1:ª publicação ) 

No dia 21 de Janeiro do 
corrente anno, pelas 12 
horas da manhã e à por
ta do tribuna 1 Judicial d' -
esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publi
ca e a qnem maior lanço 
offerecer acima do seu res
pecli vo valor a seguinte 
propriedade: 

Uma bouça de matto e 
pinheiros, no sitio do CAS

TRO, circundada por pa
redes, sobre si, na freaue-
zia de Rio Tinto. ., 

Esta propriedade é fo
reira á viuva do Pimenta 
a quem se paga o fôro an· 
nual de 8, 1 7 de centeio, é 
o valor d'esta proprieda
de de vinte mil reis. 

Esta propriedade e per-

' tencente ao auzente João 
Gonçalves Ferreira. Vae á 
praça para pagamento da 
quantia de quinze mil du
zentos e cincoenla reis. 
que o mesmo auzente de
ve a seu curador e irmão 
Manoel Gonçalves Ferrei
ra, ficando á conta do ar
remaiante todas as des
pezas da praça e a con
tribuição de registo por 
titulo oneroso, conforme 
foi deliberado pelo réspe- . 
clivo concelho de familia. 

Por este meio são ci
tadas todas as pessoas in
certas que se julgarem com 
o direito á mesma proprie
dade, para ficaram scien
tes do dito dia da praça e 
assistirem á mesma que
rendo, afim <le uzarem do 
seu direito. 

Espozende 13 de Ja
neiro de 1900. 

Verifiquei a exactidão 
O· Juiz,_ de Direito 
Carvalho Braga. 

O escrivão, 
Delfino de Mitanda Sampaio 

2) ANTONIO LOPES 
PETEJO, natural da fre
guezia de Fonte Bôa, con
celho de Espozende, pas
sou procuração a sua mu
lher D.ª Carolina Gon
çalves dos Reis, da mes
ma freguezia e concelho, 
em 28 de Março de 1891. 
Esta procuração ficará só 
com o direito da mesma 
sua mulher pagar uma 
transmissão que no mes
mo concelho appareceu ha 
bastante tempo, e de nada 
mais terá direito senão do 
uso-fructo e segundo minha 
carta de ordem. 


